
IMPRENSA YTMNA 
Aano, 8$000—6 mezes 5$000. Tan­
to para cidade como para fora. 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 

CQLLAZ3Q£AD3nS C-—DIV E E C 0 S 
EDITOÍ^FELICI/NO LEITE P A C H E C O JUHIOF( / 

Publicações e anouncios pelo pre 
0.0 que se convencionar. 

BRAZIL 

I*ublica-se aos domingos reeebeso annuncios oté as sextas-feiras ao meio dia. 

Annon Ytü, 18 de Março de 1877. N. 66 

imiVU 7IÜAÍA 

0 Instituto Ituano do 
Mundo» 

Movo 

Vamos de novo fallar deste tão útil 
estabelecimento de instrucção, que o 

coração saudozo de u m moço creou, e 
a alma generosa de u m velho adoptou. 

O Instituto Ituano do Novo Mundo 
foi creado cora a dádiva de' livros e de 

cem números do periódico Novo Mun­
do, que os Ituanos devião assignar, e 
dar seo producto. ao costeio do estabe­
lecimento ; e foi consideravelmente 

aügmentado com o presente de 200 
acções da Estrada de ferro Ituana, 

que.lhe fez o venerando Barão de Pi­
racicaba. 

Teve mais 2 leilões, ( e m Dezembro 
de 1874 ) e donativos, que muito aug-
raentarão seo haver. 

Junto apresentamos u m balancete 

dos lucros e despesas qne tem sido fei 
tas. 

• Producto dos leilões . 1:503$000 
Donativos feitos depois 52õ$000 

Assignaturas do 1.* anno 

do Novo Mundo 1:455$000 
Assignaturas do 2 / anno 1:215$000 

Total 4:698$000 

Gastos que tem sido feitos com pro 
fessores, concertos, luzes, 2;710$ÒlO. 

Tem, pois, de saldo, deduzindo as 

rciasiiji 

Por 

Xheophilo Oautier». 

Traduzido 

por 

S A L V A D O R D E MENDONÇA. 

despesas que tem sido feitas—um con­
to, novecentos e oitenta e sete mil, e 
noventa reis em mão do thesoureiro 
director. 
Quando a Ituana pagar os 7 por % 

das 200 acções que lhe forão doadas, 
poderá o Instituto contar com 2:800$ 
que, unidos ao que já possue, consti­
tuirão uma renda vantajoza. 

Hoje, porem, tem apenas o producto 
das assignaturas do Novo Mundo que 
é apenas 1:200$000 pouco mais ou 
menos. 
Com esta quantia, não é possível a-

largar-se o ensino. Accresce, alem 
disso, as difficuldades de bons mestres. 
Procuraram, e ainda estão em ten­

tativa, de ao menus achar um mestre 
de francez, e geographia, que tome 
conta dessas duas cadeiras, em quanto 
com melhores meios, e mesWes euro­
peus, não se puder alevantar de todo 
o estabelecimento. 
Entretanto, parece que uma nuvem 

negra paira sobre o Instituto : parece 
que existe contra o próprio estabele­
cimento, ou contra seus actuaes di-
reatores, uma vaga desconfiança. 
Haverá ainda alguém tão "cego que 

pense que se trata de propaganda 
protestante ? 

Haverá"quem creia que os directo-
res tem fins de lucro, ou outros ? 

Ha pouco mais de dous annos que 
so fez o primeiro leilão, que foi tão 
concorrido, o animado, e hoje o deza-
nimo parece lavrar surdamente, que­
rendo minar tão útil instituição. 

{Continuação dó N. 54,) 
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— Agora, acha-se melhor, não i Seus pul­
mões habituados ás brisas do Baltico que che­
gam ainda gélidas por ter passado por sobre 
as neves seculares do polo,deviam arquejar co­
mo um folie, nesta atmosphera em braza, eob (1 
H qual eu ainda tremo todo de frio, porque co­
si-me, recosi-me e como que me calcinei nas 
fornalhas do sol. 
O conde Olaf Labinki fez-lbe signal de que 

jà não soffria pelo alto grau de temperatura 
do aposento. 
— Então, disse o doutor com aecento de bo-

nhomia, ouviu sem duvida fallar dos mens pas­
ses mágicos e quer ter uma amostra da mi­
nha perícia. Oh! sou mais forte que Co-
XBUS, Conte ouBosro. 
— Não é tão frivola a minha curiosidade, 

respondeu o conde ; consagro mais respeito a 
um dos príncipes da scientíia. 
— Nada tenho de sábio, na accepçãoem que 

è tomada esta palavra; bem ao contrario, es­
tudando cortas cousas que a sciencla despre-
ea, tornei-me senhor de forças occultas, que 
de ordinário não se empregam o consigo re­
sultados que se affiguram maravilhosos, quan-
do são apenas naturaes. 
A* custa de muita espionagem e ciladas te­

nho algumas vezes sorprchenüido a alma : 
tem-me ella feito confidencias de qüe me_te­
nho aproveitado e dito, palavras que já sei de 
cór. O espirito é tudo, a matéria existe só 
na apparencia ; o universo não passa talvez 
de um sonho de Deus ou de uma irradiação 
do Verbo na immeneidade. Amarroto a meu 
gosto os andrajos a que chamam corpo, deto* 

6upprimo o espaço e aniquilo a dôr sem ter ne­
cessidade do chloroformio, do ether ou de ou­
tro qualquer anestesico. 
Com a arma da vontade — esta electiici-

cidade intollcctual, vívifíco ou fulmino. A-
os meus olhos nada se esconde ; meu olhar tu­
do penetra ; vejo diitinctamente os raios do 
pensamento, da mesma forma por que se pro-
jectam os espectros solares sob uma lente, eu 
posso fazer com que passem pelo meu prisma 
invisível, obrigando-os a refljctir na tela 
branca de meu eerebro. Tudo isto, porém, 
nada ê â vista dos prodígios alcançados por 
certos yoghis da índia, chegados ao mais ele­
vado gráude ascetismo. 
Nós outros europeus somos mui superfici-

aes, mui fofos, mui futeis, mui apegades á 
nossa prisão de argila, para quo nella possa­
mos rasgar esitaçosas janellas que digam para 
a eternidade o para o infinito. Tenho, en­
tretanto, obtido algum resultado que parece­
rá estranho e singular, e vae uv liar por si, 
disse o doutor Balthazar Cberboneau corren­
do um pesado resposteiro queoceultava uma 
espécie de alrova que se abria ao fundo da sa-

Isso se pode inferir do balancete a-
ciraa publicado, em que vemos o nu­
mero dos assignantes ter diminuído, 
cortando as rendas do Instituto. 

Hoje está o trabalho de entregar o! SechamaBrazil 
periódico, e agenciar assignaturas na E demais, trata-se de Itú, cujos li­
mão do Sr. Garret, e muito esperamos [lhos sempre se portão bem. sempre se 
delle em bera do Instituto, fasendo elevão por actos generozos. 
ver as vantagens que resultão ao lu­
gar, sem o rainímo prejuízo para o as 
signante. 

Serão os Ituanos tão inimigos da lei­
tura, que nem para sustentar uma es-
colla, ( que conta diariamente 30 e 40 
pobres que ali vão tomar o alimento 
do espirito ) nem para tão nobre fim 
quererão assignar o periódico ? 

Desconfiarão dos directores? Estou 
bem certo que, formulada ella, esta­
rão elles proraptos a ceder o lugar a 
aquelleo que melhor o possSo prehen-
cher. 

Ainda tenho fé,, ainda espero nos 
Ituanos, que hão de assignar os cem 
números precizos para a manutenção, 
e augmento do Instituto. 

O Instituto conta pouco mais de do­
us annos de vida, e junto cora actos 
de fraquesa, pouco, teve a felicidade 
de ver-se perfilhado pelo venerando 
ancião que dotou com 200 acções, que 
tanto maior bem fez, quanto veio a 
dádiva em oceasião opportuna, e ha-
de ser a semente que hade fazer ge­
rar outras acções iguaes. 

E' assim a nossa terra. 
Se ha descrença, se á alguns actos 

que revellão pouca fé, pouco enthusi-

asmo pelo bera, ha igualmente outros,. 
e era maior numero, que fazem ter fé 
na bondade humana, que fasem espe-

j rar-se muita couza deste paraiso, que 

E é de notar-se que quanto mais il-
lustrado é um lugar, e u m homem, 
mais susceptível é de actos generozos,. 
que elevão a espécie humana, que fa­
zem a sua gloria. 

Devemos todos forcejar em bem de 
nossa' terra, devemos procurar, pela 
instrucção tornar o brazileiro digno 
delia. 

O pão do espirito, a instrucção, é 
tão precisa a este, quanto o pão o é 
para o corpo ; e bem como este éoque 
traz a vida, o pão de espirito ó o que" 
traz a moralidade, e os sentimentos 
nobres. 

E* muito maior caridade matar a 
ignorância do espirito, do que matar 
a fome do corpo, pois pela instrucção 
se lhe dá os instrumentos cora que po­
de ganhar a vida honradamente, em-
quanto o obolo da caridade depressa 
acaba. 
Tornemos o brazileiro digno deste 

paraizo para que não se diga o que 
Byron dizia da Turquia.—Tudo nesta 
terra e divino, excepto o homem. 

Elias Alvares Lobo 
« Pouco são os nomes que nesta 

A1 claridade da chamna alcoólica, qne os-
cillava sobre uma tribode de bronze, o conde 
Olaf Labinbi foi testemunha de um ospecta-
culo atterrador que fê-lo estremecer raáu 
grado sua coragem. Uma meza de mármore 
negro tinha emeima o copo de um mancebo. 
nu até a cintura e de uma immobilidade ca­
dáver ica ; do tronco crivado de frochas, co« 
mo o de S. Sebastião, não corria uma gota 
de sangue ; tomá-lo-hiam por uma imagem 

braço sem que elle o percebesse, disse o dou­
tor dobrando as rugas do rosto á maneira de 
sorriso ; não o fiz porque ainda não sei crear 
c porque o homem, nisto inferior ao l3g>»rto, 
não possue seiva bastante e poderosa para 
reformar os membros que lhe cortam. Mas 
si não sei crear, em compensação sei dar 
mocidade. 
E argueu o véu, que cobria uma mulher c-

dosa, adormecida magneticaraente em uma 
poltrona, não longe da mesa de mármore 
negro ; feições que poderiam ter sido bellas, 
catavam desbotadas e a destruição do tempo 
hia-so e mui bem na magreza dos braços, 
coIIo e peito. O doutor fixou nella durante 
alguns minutos, com pertinaz intensidade, os 
raios das suas pupillas azues; as linhas alte-
fadas corrigiram-se, o seio recobrou a sua pu­
reza virginal * uma carne alva e assetinada 
encheu as depressões do collo : as faces se 
arredondaram e se avelludaramcomopecegos, 
com todo o brilhantismo da mocidade ; os o-
lhos abriram-se scintillantes com fluido viva-
ce ; arrancada como por magia a mascara da 
velhice, appareceu a moça encantadora que 
desde muito acabara, 
— Acredita que a fonte de Juvencio tenha 

derramado em alguma parte suas águas mi­
raculosas ? disse o doutor ao conde estupefa­
cto com esta transformação. Eu cr«io-o mui 
piamente, porque o homem nada inventa e 
cada um dos seus sonhos é uma advinhação 
ou uma lembrança. Deixemos, porém, este 
corpo um momento refeito pela minha vonta­
de o consultemos esta menina que dorme tran-
quillamente neste canto. Interrogue-a, dis-

de martyr colorida, em que se esquecessem j to sabe ella melhor que as pythias e as sy 
de dar uroioque de carmim e de azul ao re­
dor das feridas. 
— Este medico singular, disse comsigo 

mesmo Olaf, è por csrto um sacerdote do Shi-
Va e esta victima foi sem duvida sacrificada 
ad seu ídolo. 
— Oh ! não sente cousa alguma ; pode fe-

rii«o sem receio, nem moverá um só múscu­
lo do rosto, e o doutor arrancava-lhe do cor­
po as freehas como se iiram alfinetes de uma 
almofadinha, 
Algunsjfapidjos movimentos com as mãos 

desembaraçaram o paciente da redo de fluidos 
que o enlaçava, e elle despertou com o sorrir­
ão cio extasi nos lábios, como si houvera sahi-
do de um sonhoencantâ Jor. balthazar Cher-
boneau despedir-o com uni simples gesto e o 
moço sahiu por uma pequena porta praticada 
"noeütáblamento que vestia a alcova. 

bulas. Pôde mandá-la a um dos seus casteU 
los da Bohemia, pergnntar-lhe o quo contém 
a mais recoudita das suas gavetas, cila, o di­
rá, por que não será preciso ã sua alma mais 
de um segundo para fazer a viagem ; isto, po 

negligente, com a segurança que lhe inspira­
va a infallibilidade da saasomnambula. 
Gran de rubor cobriu as faces do conde. Ti­

nha elle, com effeito, no começo dos seus a-
mores, apanhado na alameda de um parque a 
marca de um passo de Prascovia, e guarda­
va-a como uma relíquia no fundo do uma bo­
ceta incrustada de nacare prata, de esmerada 
mão de obra, cuja chave microscópica trazia 
suspensa ao pescoço em outro primor de arte 
veneziana. 
Balthazar Cherboneau, homem de fino trato, 

vendo a perturbação do conde, não insistiu e 
levou-o a uma mesa onde havia um copo d" 
água clara e crystalina como brilhante. 
— Ouviu sem duvida fallar no espelho má* 

gico em que Mephistopheles mostra a Faus-
t a imagem de Helena ; sem ter puta de ca-
vallo dentro da minha meia do seda o duas 
pennas de gallo no meu chapéu, posso mos­
trar-lhe este innocente prodígio. Debruce-
se sobre este copo e pense fixamente na pes­
soa que deseja fazer apparecer ; viva ou mor­
ta, distante ou próxima, virá a seu chamado, 
ainda que fosso do fim do mundo ou das pro­
fundidades da Historia. 
0 conde inclinou-se sobre o copo, cuja água 

turbou-se sob a influencia du seu olhar e to­
mou a côr da opala, como si lhe tivessem 
deitado uma gota de essência ; um circulo iri-
sado com as coros do prisma coroou as hordas 
do vaso, muldurando o quadro que jà se esbo­
çava atravez de uma nevoa brancacenta. 
A nevoa, porém, dissipou-se» 
Uma moça, com um — peiguoir de rendas, 

olhos verde-mar, louros cabellos crespos, dei» 
xando errar distrahidaB como borboletas bran­
cas as lindas mãos sobre o marfim de um te­
clado, appareceu como n'ura espelho, no fun­
do d*agua já transparente, com t&o maravi­
lhosa perfeição que tivera matado de desespe-
ro todos os pintores. Era Prascoviü Labins 

•hoVon precipito a vida, desloco os sentido* . ftL poderia ter-̂ he crotado uma perna,,um 

rem. nada tem de sorprehendedor, pois que a| ka, que, som o saber, obedecia k evocação a-
electricidade percorre setenta mil léguasnes-J paixonada do conde. 
se mesmo espaço de tempo, e a electricidade I — E agora passemos alguma cousa mais 
esta para o pensamento como a carroagem) curiosa, disse o doutor tomando a mão do con-
está para o wagon. Dò-lhe a mão para pôr-
se em comraunicação com ella ; não terá ne­
cessidade de formular a pergunta, ella vae 
lê-la em seu espirito. 
A menina, com o aecento vago o confuso 

da voz de uma sombra, respondeu á pergunta 
mental do conde. 
— No cofre do cedro ha um torrão de terra 

coberto de aroia fina em que so vê a marca 
de um pequeno pé. 
-~ EntRo, acertou ? disse o doutor com ar 

de e pondo-a em um dos braços de ferro do 
vaso mesmerico. Ainda Olaf não tinha bem. 
tocado o. metal carregado de magnetismo ful­
gurante o já cahira como que fulminado. 
O doutor tomou-o nos braços, carregou-o 

como quem carrega ura» penna, p6-lo em um 
divan, tooou uma companhia edisse ao creado 
que appareceu no limiar da porta: 
— Vá procurar o Sr. Octavio de Saville. 

{ Continua >, 
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província tem, como esse que deixá­
mos escripto, o poder mágico de des­
pertar os enthusiasmos do povo pau­
lista. 

Cidadão honesto e laborioso, é elle 
u m a das mais fulgurantes glorias ar­
tísticas do Brazil. 

E por quo motivo, perguntarão, vi­
vo Elias Lobo tu o retirado, que ape­
nas e conhecido da maior parte dos 

Convém quo os representantes do 
povo paulista não recusem a Elias Lo­
bo aquillo que todos os corações bem 
formados desejam quo lho soja dado. 

A quantia é tão insignificante e é 
tão nobro tirar da obscuridade os ta­
lentos do tal grandeza, que, temos 
confiança, Elias Lobo será bem sueco-
dido em sua pretenção 

E quando amanhã, na velha n . trazileiros pela enfraquecida voz dos j pa, na constellação dos gênios appa-
çonêémporaneos dos seus triumphos?! recer fulgurante o maestro brazileiro, 

E* uma historia traste, o que nem] terão os deputados de S. Paulo o pra 
todos conhecem. I zer ineffavei de ver sua província ain-

Foi elle o primeiro brazileiro que i da mais uma vez elevada à altura que 
escreveu uma opera lyrica. ! todos lhe desejamos. 

A Noite de S. João, assim denomi- • -••..--• -•- - --. ••-•• •— 
nava-se a sua primeira composição, 
foi representada na'corte, ora 1-1 de 
Outubro de 1860. 

A população íluniineusi soube cora-
prehender a magnitude do gênio, ej 
estimulado pelas uvacões ardentes dos 
numerosíssimos admiradores quecre-' 
ou aquella inspiração sublime, resol- i 
vou SQ elle a fazer representar segun-| 
da opera—A Louca, 

Oircumstahcias originadas no capri­
che1'do empresário do. thaatro, em que 
se devia realisar a exhibi ;ão da peça, 
fizeram com que só no Club Flumi­
nense podesse ella ser representada 
em Setembro de 1 862. 

O ímraeuso suecesso que produziu 
mais essa prodúcçao de Elias Lobo, 
tornou necossarío. qne fosse apprecia-
da -pelo publico do Rio de Janeiro, 
ávido de conhece-la. 

Foram successivainete marcados os 
dias 29 de Julho a 19 do Outubro de 
1863 para a realisaçâo do almejado 
espetáculo, mas a^supervoniencia de 
obstáculos de toda a espécie impediu 
que se desse a representação. 

0 Vapor. 

( Continuação do N.5í ) 

Em 1698 Thomas Savory, primiti­
vamente mineiro,mas que á força de 
trabalho e estudo, se fez engenheiro 
hábil,tinha conseguido executar uma 
machina de sua invenção,aqual tinha 
por fundamento a pressão do vapor 
d'agua, e havia-a applicado a eleva­
ção das água nas minas de carvão do 
pedra. 

Mas a machina a vapor construída 
por Newcomen e Cawley, conforme 
ao principio de Papiu, era tão supe­
rior á de Savery. que esta ultima dei­
xou logo do usar-se. Jà nos meados 
do século XVIII estavam as machinas 
do Newcomen muito espalhadas pela 
Inglaterra. U m a poderosíssima ma­
china d'este gênero servia para a dis-, tribuicao das águas na cidadã de Lon 

Com Cantos estorvos o decepções, e dre e m u i U s mais funccionavarr( e m 

W Inglaterra nas minas da hul • 
o esgoto das águas. 

A machina a vapor de Newcomen 
uso*J-se em Inglaterra sem grandes 
modificações até aos íins do século 
XV31I ; n'esta época Jayme Wattpro-
dusio n'ella as mais vantajosas trans­
formações. 

obrigado a 
zas na corto e nesta província, onde 
deixara a família., viu-se o maestro 
um dia onerado com a obrigação de 
solver uma divida superior a 14:000$. 

A 10 de Março de 1803, sob propos­
ta do Conservatório de Musica e Ope­
ra Nacional fora elle escolhido para 
ir â Europa estudar por conta do Es 
tado, depois de levará scona A Louca 

O celebre Jayme Watt. qu« tanto 
: se illustrou por suas descobertas nu-

Si era-lhe doloroso, porém, separar- nierosas sobre 0 emprego mecânico do sa por tanto tempo da família que tan 
fo estremecia, impossível seria faze-lo, 
uma vez que não pudesse assegurar 
jhe. os necessários meios de subsistên­
cia. 

A* vista disio, para poder accoitar o 
favor do governo, requereu era Março 
do mesmo anno á assembléa legislati 
va desta província u m auxilio para a 
sustentação de sua família. 

Cahiu os.su justíssima nretençàopor 
u m voto apenas! 

Era isso bastante para levar o desa­
nimo ao espirito mais dedicado. 

Não esmoreceu, porém, o perseve­
rante luetador. 

Restava-lhe ainda tontar um ulti-
mp esforço : dar a representação da 
Louca em seu beneficio, 

Mas, ao tratar de pô-la em ensaios, [ ^ ^ perda"de"c 
verificou-se quo desapparecera do ár-, m u í t Q a áís a dQ 

cbivo todo o 4" actodaesplendidapro n„« „~, ;«,.«« 
ducçâo. 

Desde então não havia mais recurso 
do que lançar mão-: retirou-se Elias 
Lobo para sua província, onde modes­
tamente tem vivido qual^aguia aoo"-
rentada. 

Não se/lhe extinguiu, entretanto, o 
fogo sagrado : Elias Lobo tem cultiva­
do a musica sacra, obtendo os applau-
sos do quantos puderam ouvir qual 
quer^as suas composições nesse gêne­
ro. 

Ultimamente poz-se a trabalharem; 
uma nova opera, inüivún-se Sacrifl 
cio de amor, e vae muito adiantada 
essa preciosa producção quo pretende 
elle fazer traduzir para o italiano. 

Tiyeir.os ó prazer do ouvir-lho al­
guns trechos, ejpodemo? assegurar que 
são primorosos, o dignos dos Mozart e 

vapor, não era mais do que um pobre 
machinista da cidade de Greenock. 
Pela sua applicação ao trabalho,por 
sua perseverança c gênio, veio a ser 
um dos homens mais importantes da 
Uran-Bretauha ; por suas descobertas 
sobre o modo de empregar o vapor, 
enriqueceo o soo paiz e o mundo in • 
teiro. 

N a machina a vapor de Newcomen, 
então assás espalhada em Inglaterra 
para a extracção das águas nas minas 
d'hulha, havia um vicio essencial, a 
saber : o modo de cpndenção do va 
por, que ora produsido, como acima 
se viu, por uma corrente d'agua ar­
refecia o cylindro e qu uido o vapor 
entrava para este espaço frio, conden­
sava-se em part3. o que n i uma 

alor, e augmentaya 
combustível. 

Por u m invento capit ti Jayme 
Watt roalisou n'esta machina uma 
economia de três quartos de combus­
tível empregado. Era vez de conden­
sar o vapor mesmo no interior do cy­
lindro, fez communiQar o cylindro por 
um cano com uma caixa separada,per-

duplo eífeitQ, Watt melhorou também 
muito as differentes peças da machina 
a vapor, zom entrar em pormenores 
que nôs levariam muito longe, basta­
rá dizer quo Watt descobrio suecessi 
vãmente; 1.° o parallelogrammo arti­
culado que sorve para transmittir ao 
balanceir.» da machina os dous im-

| pulsos suecessivos, resultantes da ele-
: vuçào o abaixamento do embolo ; 2." 
! a manivella, que ira transfor­
mar era movi .• tação do eixo 
motor o nio-1 .r.-ato da oai-vem do em­
bolo; 3.° o regulador d- espheras^ne 
regula a entrada do vapor para o 
cylindro, não deix m I íutroduzir se 
mais do que o necessário para o jogo 
da machina. 

Por esta reunião de melhoramentos 
e deseobertas,. em quanto aos órgãos 
essenciaes e secundários da machina 
a vapor, é que Watt chegou a inven­
tar quasi todas as peças da machina 
a vapor moderna. Tendo recebido 
por tanto a forma e disposições mais 
vantajosas, tanto para a economia 
como para o emprego pratico, esta 
importante machina espalhou se rapi­
damente pela Europa, de modo que 
nos primeiro-", annos do presente sé­
culo, ja era universalmente usada na 
Europa e na America. 

Outra descoberta altamente impor­
tante ao • •'. ' do emprego do vapor 
foi fei.tn no começo do nosso século, a 

mj [::-'gar-so n*estas machinas 
! Ü vapor em alta pressão. 

Foi um machinista allcmão,Leupold 
quo pi ii i icebeu ( em 1725 ) a i-
dea de í zer uso do vapor em alta 
tensão nus machinas a vapor. Dei­
xou a dísoripção de u m a machina a 
vapor de alta pressão em u m a obra 
justamente celebre. Mas este modo 
cie erapr £0 -1 " 'inr uão foi adoptado 
\ ; das primeiras mat hi-

•essão pertenço no ai -
ricano Oliv /ans, que foi, pri-
raeirc rario em Philadel-
phia, e maxs tarde construetor de ma­
chinas n i m; ::na cidade. 

E m 1825, os machinistas Trevithiek 
e Kivian z uneçaram a espalhar em 
Inglaterra •• uso das machinas a vapor 
deaJta • ' ' Oliveiros, as quaes 
foram bejn re sobidas. 

Em :. •• s dias teem-se feito u m 
grande numero ie tutros aperfeiçoa­
mentos á machina á vapor. Como 
systemas nov.os,destinados a substituir 
a machina de Watt, mencionare­
mos : 

! ; de d a 
ou • 7/olf, muito 
nas fabricas "r-:" -n;; is. 

27 -
risontal,*ho']Q muito usadas nas oífici 
nas mechanicas. 

3.° \s machinas rolai nu&vsysteraa 
muito •• • 13 ain, 

4.° As machinas de cylindro oscil-
lanie, pouco vantajosas e já abando-
nadas. 
5.° n vapor d efter,r\SLS 

s um liquid .uxiliar, o etter. 
vem reunir a f 1 n do seo va­
por com a do da água. 
6,° E m fim a; 

te, nas quaes se afübstitue o vapo 
água por uma ig corrida por uma corrente d'agua 

continua ; o vapor ia Üquefaz^r-se 
n'este espaço, o qual recebeu o nome 
de condensador isolado* 

Na machina de Nowcomen assim 
melhorada por Watt, o vapor só rea­
gia na faço inferior do embolo, para 
produsir a oscillação ascedente d'es-
te. 

Com outro invento capital, Watt 
creou a machina a vapor do duplo 
effeito-. E m voz de fazor reagir o va­
por tão somente na face ínfer»or do 
embolo, fel-o reagir em ambas asfa-

iadroSt 
ir adas 

ternativamente 

( Continua. ) 

aqueci 

'. de FIGTJIER ) 

iiiíslL.^í.èUèí :.% 

Meyerbeer i ce?, de modo que" produzisse, só pelo 
O coro de caçadores sobretudo, o |effoito (\Q s u a força elástica, os raovi-

u m numero de musica originalíssima, | m e n t o s de ascGnçao 0 descsnçSo do 
puramente brazileiro. I embolo. P.aniu ; -r esto processo to-

Soubemos que o festejada maestro! da intervenção da pressão do ar u'esta 
requereu ou vae requerer â assembléa j nova machina,quo recebeu,desde en-
provincial o auxilio de 12.000$, me.- tão., da força elástica do vapor exclu-
diante 'o qual possa ir a Eufopà aper- [sivamente, o seo principio d'acção. 
aiçoa-r̂ se na arte quo prol' Depoi de construir a machina de 

« E m o ultimo numero fizemos al­
gumas reflexões sobro a educação da 
mulher provando com dados históricos 
e positivos a sua aptidão para o estu­
do de toda a sorte do disciplinas ;a-
gora trataremos de, era breves consi­
derações, mostrar a necessidade de a-
largar-se a esphera da educação in-
tellectual da mulher. Não querendo 
afastar do lar, sua santa missão, esse 
anjo, nascido para suavisar os traba­
lhos do homora, faremos ver que para 
os diversos misteres de mãe de família 
tem a mulher necessidade de urna e-
dnoaçffo que stç funde em sólidasbas^^ 

e que seja muito mais completa do que 
a que lhe ó dada hoje. 

Como poderá a mãe accorapanhar 
os passos incertos da creança, que 
começa a dura peregrinação da vida 
sem certos conhecimentos de hygione, 
de physiologia; como saber prevenir 
accidehtos repentinos, e guiar desde a 
mais tenra edado o desenvolvimento 
dos órgãos do menino sem o auxilio 
dessas sciencias? A quem se acha en­
tregue a educação do cidadão futuro 
até o tempo de começar estudos mais 
sérios e aprofundados ? k mãe. Como 
poderá ella dirígil-o, apontar-lhe as 
difficuldades do caminho e os perigos 
espalhados sobre a trilha que elle tem 
de seguir, se não os conhecer ? E, co-
mo, hoje que as questões sociaee pren-
dem-se intimamente ás sciencias na-
turaes, poder se-ha deixar do iniciar 
nellas a mulher, o ente que devo 
plantar a primeira somente no cora­
ção do homem ? A resposta é clara e 
evidente. 

Procuram alguns, comtudo, negar 
a utilidade do estno> das sciencias 
physicas e naturaes, dizendo que a 
mulher tem o instineto, k que cha­
m a m materno, o qual lhe ensina o que 
deve fazor. Admíttíndo este princi­
pio, que é originnl, applicado á ura 
ente racional, pdrguntaremos todavia 
o seguinte : è ou não sujeito á per­
feição o instineto ? 

Pela observação vemos qne até nos 
animaes é elle susc ptivel de ser e-
ducado e dirigido. 

Ora se o «instineto materno» faz 
tantos e tão grandes milagres por si 
só. educado e aperfeiçoado de que não 
será capaz ? 

Além disso está verificado pelos fa-
ctos contra os quaes não ha argu­
mentos que as primeiras impressões* 
influem durante toda a vida," necessi­
tando, portanto, de serem dadas com 
muita cautela, prudência e cuidado, 
elementos que somente sólidos conhe­
cimentos podem fornecer. 

Accresce mais a religião a qual ha t 
de ser bebida ao berço, o não apren­
dida em os estabelecimentos de edu­
cação. 

Os fanáticos, os indifferente- e os 
atheos são filhos d.*, u m a m a educação. 
que não soube innoeular-lhes desde 
os primeiros annos os princípios de u-
m a crença qualquer. 

Os grandes sentimentos do honra, 
do dignidade,amor á pátria, sacrifício 
ao paiz hão de ser aprendidos no lar 
dos lábios: desvelada mãe. Recebidos 
nas escholas, e era outros lugares, 
não se gravam com tanta firmeza na 
coração do homem. Os eloqüentes 
exemplos apresentados pelos Estados-
Unidos, pela Suissa, são PS respostas 
a todas as objecções, que se possam, 
por ventura, levantar contra as idé-
as que sustentamos. A força, a pu­
jança das nações provem da educação 
fornecida pelas mães no seio das famí­
lias. H a muitos annos dizia ura e-
minente escriptor francez—educae a 
mulher e o progresso do inundo se­
rá certo—. 

Tudo caminha, industrias, artes, 
sciencias, porque ha de o mundo con-
servar-se estacionados sobre este 

o ? Abandonando os velhos pre-
;onceitos( as antiquadas usanças,con-
servemo-nos á altura da civilisação 
e do século, dito das luzos, ergamos 
até nós a mulher que não pode ser 
mais nem a escrava grega nem a an­
tiga castellau. 

Sacrificando um poucoonosso orgu­
lho façamos daquella, a cujos pês 
queimamos o incenso.da Jisonja. a 
companheira' das nossas glorias, aspi­
rações, dores e trabalhos, e fortifican-
do-lhe o espirito por u m a instrucção 
seria,lovantemol a á altura do papel 
sue devo representar nas modernas" 
sociedarles. 

Se Eva perdôo a humanidade, se­
gundo a versão bíblica, pela curió 
sidade, Maria a resgatou pela pureza. 
Uc accôrdo com o nosso tempo, e cora 
as livres idéas do nosso século, abra­
mos novos horizontes â mulher, pois 
que delia virá a ultima palavra de 
todas as questões e dos mais impor­tantes problemas de cuja solnção de­pende a felicidade da humanidade. > ( Extr. > í 
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mimu nodoas de gordura, nada mais simples' Dia 15. 
do que o seguinte meio : j ro,escravo 

No primeiro caso estende-se afazen- de Barros 
da,em obra ou não, sobre u m a mesa, 
e esfrega se com uma esponja emlebi 
da de café forte, at • que a fazenda 
por sua vez fique bem embebida,pas-
sa-se-lhe depois u m ferro quente de 
engommar pelo em vez até que fique 
bem enxuta. 

Neste caso deve-se usar de caf' frio, 
no segundo segue-se o mesmo proces­
so, porém com café quente. Se a no-
doa de gordura resistir à lavagem por 

ínja, pod^-se recorrer ao 
30 de 1 ivai i •• f •• 

Romualdo,50 annos,sol toi-
de d, Barbara Gabriella 
hydropesia. 

Antônio Dias da Silveira, casado 
com d. Guilhermina Carolina de As­
s i s ^ annos,febre. 

O pgsirão do Bathé 

• • J V 

bôa. 
O resultado é completo. 

A educação cia iMulfrsesr*.— 
Chamamos a attenção dos leitores pa­
ra o artigo ,Cora aqa lie 
cripto ri • çã •) '-o •'.'• isil : - dig­
no de leitura, pelas verdades que en­
cerra, e pelo estylo èllevado em que é 
; redigido. 
55nií5nlypiiL5*$.—« Ramil.o acer-
rimo propagador do eucalyptus, tendo 

E' sabido por todps aqu^lles que se 
interessado por nossas cauzas que. for-

omo quem ensa- • m o u se u m a companhia para levar a-

• l u r y . - Está convocada para o 
dia 9 do próximo raez a l.a sessão an 
núa dojury deste termo. 

H a ura processo para ser submettí-
do á julgamento em que é R. Luiz 
Manoel da Costa ( vulgo Macuco. ) 

Este Réo já respondeo o jury neste 
termo, à 7 meses, sendo condèmnado 
a 12 annos de pri«ão com trabalho, 
gráo modio do artg. 193 do cod.crim: 
appellando da sentença para a Rela 
ção doDistricto, deo aquelle Tribu­
nal provimento aappellação mandan- ; r!vid 
do responder a novo jury. 
Procissão dos Passos.--
Hoje percorrerá as ruas do Carmo, 
Direita e da Palma aquella procissão, 
havendo encontro e sermão no lugar 
do costume, na entrada da procissão 
baverà também sermão do Calvário. 
Cosm -rama. —A* rua-do Cora-
mercio, em unidos quartos do sr. Ga­
briel Pereira, está montado um Cos 
moramacom bonitas vistas. A entra­
da custa 50.) rs. .tendo o visitante direi­
to n um prêmio. 

Il.irHiPiSvtf-t r\ ™ r i t rt i ' ravrtacea, Cloes fez a respeito nota\ 
â i ( i r » e i r o , — u sr. José Carlos J • i* J * i •' exgotados os recursos d aquelle tempo, ^~ 

do Godoy Bueno acaba de estabelecer ! «P«»?ncias, cujo resultado tex.ual é , Q «fto d e n d o - ^ *g s ^ 
nesta cidade, em a rua doCommer- ° T • > * • ,• , 
cio, sua loja ds barbeiroe caballerei-1 * Q u e i m e i lentamente, diz Lloez, ] 
r0g I u m a certa quantidade.de folhas de 

Constámos ano w n nr^,;^,.irt J eucalyptus em u m cachimbo do ferro' 

' vante este trabalho. Reunio-se o ca­
pital, trata-se de alargar mais o rego, 
e esperão terminar esse emprehendi • 
mento de nosso•; avós. 

Talvez quo alguns dos nossos leito 
res ignorem aquillo de que se trata, 
pelo que vamos aqui dar u m a ligei­
ra noticia desse emprehendimento. 

E m -eras remotas, nossos avós ten­
taram fazer u m rasgo na margem do 
Tietê, que encanan.do as águas deste 
io, deixasse ora secco o seo leito, em 

.que suppunham existir muito ouro. 
.aconselhado quo se íumasse cigarros A , ' , , ., , , ,, 
! i rtW , *". »• n J U m hespanhol muito tempo trabalhou 
,e charutos feitos com a.s tolhas dessa « / , 

na tactura desse ímmenso rego; mas 

5 Antônio G. de Almeida Sobrinho 
6 Bento/Mendes Galvão 
7 Carlos A. de Vacohsellos Tavares 
8 Ces.ario Nazanzieno Galvão 
9 Evaristo Galvão de Almeida 
10 Francisco C. de Miranda Russo 
11 Francisco Corrêa Pacheco 
12 Francisco de PaulaLeite.de Barros 
13 Francisco Pereira Mendes Júnior 
14 Joaquim de Paula Souza (Dr.) 
j5 Joaquim Vaz Pinto Ribeiro 
10 Joaquim Vaz Guimarães 
17 Joaquim G. d'Almeida Sobrinho 
18 Joaquim M. Pacheco da Fonseca 
19 Joaquim Elias Pacheco Jordão 
20 José Vaz Guimarães 
21 José Victorino da Rocha Pinto 
22 José Custodio Leme 
23 José Antônio Freire 
;4 José Alvares da Conceição Lobo 
25 João Martins de Mello 
26 Luiz Augusto Dias Aranha 
27 Luiz Francisco de Paula 
28 Luiz Antônio de Anhaia 
29 Luiz'de Mesquita Barros Júnior 
30 Manoel Firmino Pereira Jorge (Dr. 
31 Manoel Martins de Padua Mello 
32 Miguel d© Azevedo e Souza 
33 Tristão de Abreu Rangel Aranha 
34 Tristão Mariano da Costa M O N T E - M Ó K 

quo seo proprietário é TT-V'' 
hábil em seo offieio. i batido, que cummunicava.por meio ue i 

Ainda bem Hue está suprida essa 
grande falta nesta cidade 

&lias JLooo—0 homem poema 
em cujo cérebro ferve a inspiração em 
ondas fle harmonia, é filho desta cida-
•Io ; aqui 

| se encontravão om seo trabalho, de 
sistirão da empreza, depois de muito 
prejuiso o trabalho. 

Hoje, com adymnamitte, eosrecur-
. so modernos, auuLlo oue se aífigura 

vidro, e rio caoatchuuc com -..̂  ... . i * -i 
- ^ • i .1(ni<) i va dimcuuno. pode ser de íacil suc-

í.& í'i^An i~ cesso, e uma companhia se organisou 
0 armarelno ostava disposto de modo . _, l , , ., ° 

' V, » .\ «i- *I£A - .para completar esse trabalno. 
a tumaça era obrigada L ^ L 

tubos de 
uai asp 

35 Antônio Rodrigues Penteado 
36 Cesario de Paula Penteado 
37 Fernando Jo3é de Moraes Barros 
38 Julío Ferreira Guimarães 
39 José Joaquim Rodrigues 
40 Luciano .use do Nascimento 
41 Manoel Ferraz da Silva 

CABREUVA 

que a m m a o a era ouiagau;, a -„ > • , ̂  ^ ^ Cordgire de A n d r a d e 

pormuitos frascns,ondeabandonava os i e \ ' 6 ; lf * \AO p P , n n i ^ í w i ™ A„ e-i • 
e apesar do tempo, entupimento, e ^ incisco Pedro da Silveira produetos pvroííiiiadod condensados, 

embalou-o o primeiro canto I que arrastasse. Colhi, terminada a c h u v f • ainf
da «»«*• e. P o d e P 0 UP a r 

'or; foi aqui o seo berço ;e^as operação.um^ grande quantidade de ̂ n d e
 t

t,arefa' indlcando o rumo se-
auras ambalsamadas levarão em notas I uin liq.uido anuoso pardacento,com S'uI

íi? e n . ' . , . 
sentidas de seo canto divino á lon- I ̂ Igumas.gotis * oleaginos s e de alça h. P0SSlvel ^ seJa u m s°nh<>; é 

P^gas. ° n g " i t r L ; es^.Kquido 9 fracamente alça- P°»ivei que, assim como essa fortuna 
Nós que somos , n n t a , ^ n B j , , . , ! , : , , ••-„ .-,,•, ain.»-i<luo ^e flind>10- mais despesas o gastos conterrâneos d'e^- j)ni e 

maestro, não podemos conter b l ra ; > raa ria 2M 
de enthusiasmo que se irrompe de no -, to ali 
sos corações, ao lembrar-mos.;de suas ! 0;s obti'., pula acção do calor sobre 
glorias, e reconhecer-mos a justiça e! as plaut'.is;adniinÍstrado a u m "cão de 
homenagem que lhe prestão os Brasi-1ta!he tnediiíno na dose dê 5 centi-
^(?^r,os- • | gramnui ,i: io produsio effeiso algum, i 

INão o admiramos só por ser filho des i Depois que experimentei em aniraaes 
ta terra abençoada, mas como gloria i os "Toductos voláteis e.alcatroe-ntos 
de nosso paiz ; e por isso, com prazer. • fornecidos pelas fo.his do eucaíyptu^, 
transcrevemos o editorial da Promi-1 e rfotói a sua completa inocaidade,pur 
cia de S. Paulo em que falia de Elias | ̂  HQm recoio fuma.- essas folhas, nu 

em c ichimbo.ou em cigarro3tou em 

o -vfi;-;- 3 iva algu- , 
, Quan 1 ;. acarrete, sem grandes resultados, es 

to, assemelha-se a todos i *a tentativa. 
Mas, nao per.sTmos assim, 

charutos. 
três modo-; 

fumaçaproduzid i nest̂ -í 
; 1 abu isue as 

mesmas propriedades, exerce na eco 

Lobo. 

Oxalá que os^ignos Deputados Pro-
vinciaes, mais uma vez, levados pelos 
dictames do patriotismo e dajustiça-
que sempre acompanhão seos actos,'; oomia ac íS á do fiuno.isto é 
saibão fazer justiça a Elias Lobo. ' ;é mais excitante do que narcótica 

Pássaro canoro deve voar além,atra- Mbitua-se facilmente o fumar o euca 
vessando o oceano, modular seos can-! lyptus,e em geral acaba-se por ach-al 
•ticos levando a inspiração da terra na-1 °" agradável.* 
taw. 

Elias Lobo já é uma gloria brazi-
leira. 

Gollesio d e '*. .J0«é.--No 

H ^ n f n n rn°' S e d e n o v ° a s aulas 
d aquelle collegjoj iinalisandô se as 
íenas do costume. 
Moi-ltí repeiutlna.^No dia 
13. do corrente, no sitio do V*n 
morreo repentinamente uma filha do 
hnado Joaquim Rodrigues de Arruda 
casada com Joaquim da Silveira Mo­
raes, a fallecida estava grávida, em 
véspera de dar á luz. 

ü«ptisai<3<íís."~Do dia 9 á Iti do 
Março baptisarão-so os seguintes : 

ü rio Tietê é conhecido como con­
tendo muito ouro : em seo leite, bate-
ando-se. cnconlra-so muito ouro, que 
ainda que não pague o trabalho da-
quelle quo á elle se dedica, mostra 
quo existe ouro. 

Demais,, na p^nta dos varejões, vi­
nha pó da ouro, o que mostrava que 
had'9 haver um- depozito em (pie elle 
existe em maior quantidade. 

Se os nossos antigos assentaram que 
ali era, elles tinbão razão de mais co-
nhocor isso do que nós. 
Elles não tinhão os conhecimentos 

do mineiro o engenheiro que-nos te­
mos : mas tinhão om seo serviço oŝ  
Índios, grandes mergulhadores e co­
nhecedores desta terra. . . 
Os antigos, tão ajuizadoSjC firmes 

em seo propósito, não forão à-esmo fa-

44 Ignacio Pedroso de Rarros 
45 Joaquim A. de Almeida Aranha 
46 Miguel da Silveira Leite 
47 Pedro F. da Silveira Júnior 
48 Tristão Bomjamim de Castro 

Aos quaes todos, e k cada um do per 
si, bera como á todos os interessados 
em geral se convida para comparece­
rem na cisa da Câmara Municipal em 
a sala das sessões do Jury, tanto no 
referido dia e hora, como nos mais 
dias seguintes em quanto durar a ses­
são, sob as penas da Lei si faltarem. 
E para que chegue a noticia á todos, 
mandou não sò passar o presente edi­
tal, que será lido e affixado nos loga-
res mais públicos, como publicado pe­
la imprensa. —Cidade de Itú, 14 de 
Março de 1877—Eu Francisco José de 
Andrade, Escrivão do Jury que escre­
vi— Francisco de Assis Pacheco JnnU 
or. 

Dia 10. Dioguinha, de /O dias,filha sendo tão grande trabalho. 
de Generosa ';aria Lopes, solteira. 
Dia 12. Isaura, de 40 dias,filha de 

Pedro Alexandrino Rangel Aranha o 
Maria Amalia de sua mulher d. 

ros Aranha. 
Bar-

saeirato.—Do dia 9 á 16 de 
Março . u se o seguinte ; 

Dia 10. triano de Almeida 
cora 

Desejando mil prosperidades a Com­
panhia, fazemos votos para que se en-
gradeça a província cora mais urna 
fonte de riqueza. 

mim 

< « * • > - ' 

O Procurador da Câmara Municipal 
desta cidade abaixo assignado, faz 
publico, que, do dia 15 do próximo 
mez d*Abril. os carros, carroças, tro-
lys o outros vehiculos do passageiros. 
que nao estiverem pago o respectivo 
importe e assim serem carimbados,sof-
frerão as multas impostas pelas postu-

raunicipaes. 
Víü, 15 de Março de 1877. 

Antônio do Amaral Duarte. 

ras 

<*tÍH»>-

Instituto I t u a n o . — J á foi 
apresentado na Assembléa Provincial 
um projecto da lei, em-que isenta do 
imposto Provincial d'e-15 por cento o 
legado que deixou o saudoso Barão da 
Piracicaba á aquelle estabelecimento. 

Mujro ' ArruSnaclo. -„Cnama-
mos a attenção de quem competir psra 
o muro que fecha, na rua da Palma, 
o beco chamado do inferno, pois'se 
não tiverem o cuidado do cubrii-o,logo 
"irá a baixo, como está vindo do pou­
co era pouco cahindo os tijollos. 

Com pouco dinheiro podo-so fazer 
aquelle concerto-, o que não suecede-
rá,se houver demora, evitando-se o 
desmoronarasnto completo. 
Alodo <ie restaurai 
*1« p r e t a . — « Para restituir à seda I yeira Moraes,40 
preta b brilho perdido, ou tirar-lhei mente 

O M a n a s ^ o — L o dia 9 a 16 do 
Março sepultarão-se os seguintes ca­
dáveres: 

tano,solteiro 0 1 
escravo di 
meida ; teta 10. 

Loopoldiua,casada, 30 annos, i 

va de João de Almeida Sampai (do 
Jundiahy) attaques de gotta. 
Dia 11. • íbnocencia da Fonseca. 

13 annos,casada com Antônio ferrei­
ra ; tuberculo. 

Dia 12. Maria Eliza,15 mezes.fr 
lha do dr. Joaquim Fernando d< 
ros e sua mulher d. Maria iida 
de Barros ; bronchite Càpillar. 

Grassiana-14 annos, natural de Len-
çoes, filiação ' desconhecida, falle ada 
na S.C.de Misencordiajlupus exedens» 
• Dia 14. D.Antonia Rodrigues de 

a ©e-j Arrud^,casada com Joaquim da Sil-
annos„: repentina-

0 dr Francisco de Assis Pacheco Jú­
nior, Juiz Municipal d'esta cidade 
de Itú e seu Termo etc. 

Faz saber que pelo Juiz de Direito 
da Comarca dr. Frederico Dabney 
dAvetlar Brotero, lhe foi cbmmuni-
cado haver designado o dia 9 do Abril 
próximo futuro, pelas 10 horas da 
manhã, para abrir a l.a sessão ordina 

O Cap'.. Antônio Corroa Pacheco o 
ilva Io Juiz de Vaz desta Parochia 

de i'iú etc. 

Faço saber que, tendo o Exrao. Go­
verno da Província designado o dia 
25 de Março próximo futuro, para a* 
eleição de u m Deputado á Assembléa 
Gera-l ̂ igislativa, por esta Província, 
para preenchimento da vaga deixada 

ria do Jury, desto anno, que trabalha-' pelo Exrao. Dr. Antônio da Costa Pinto 
ra em dias consecutivos, e que haven­
do procedido rio sorteio dos 48 Jura­
dos, -que tem de servir na mesma ses­
são, eni conformidade dos arts. 326, 
397, e 328 do Regulamento n.° 150 
de 31 de Janeiro de 1842, forão sortea. 
dose designados os cidadãos seguintes. 

CIDADE 

Antônio Corrêa Pacheco è Silva-. 
Antônio do Queirós Telles ( ür.) 
Antônio Victorino da Rocha Pinto 
Antônio Firmino de Azevedo 

o Silva, nomeado Ministro secretario 
do Estado dos Negócios do Imporio, 
convoco aos Eleitores desta Parochia 
afim de procederem a respectiva elei­
ção no dia designado na forma da Lei. 

Dado e passado nasta cidade de Ytu 
aos 27 de Fevereiro de 1877. — E u ;j*an-
cisco de Paula Guimarães. —Escrivão 
que o escriyi, 
3—3 Juiz de Paz, 

Antônio Corrêa Pacheco e Silva 
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COMMEBCIO 
MOVIMENTO DO MERCADO 

Feijão 
Farinha de milho 
Farinha de mandioca 
Arroz limpo 
« com casca 
Milho 
Porvüho 
Batatinhas inglesas 
Batata doce 
Queijos de Minas 
Sal 
Toucinho 
Assucarjalvo 
« redondo 
» mascavo 
Aguardente 
pafé superior 
» regular 
» escolha 

Fumo bom 
» ordinário 

Algodão em rama 
Algodão enfardado 
Carne|de vacca 
Carne de porco 
Ovos 
Frangos 
jeitões 

. 3$000 401it. 
3$000 » 
4$000 » 
8$000 » 
3$500 » 
2$240 » 
8$000 » 
1$600 » 
$ » 

80$000 cen, 
2$000 sac. 
5$00015k. 
6$000 « 
5$000 « 
$ » 

35$000carg. 
7$000 » 
6$500 » 
4$500 » 
$ » 

14$000 » 
2$000 » 
8$000 » 
4$800 15 k. 
$480 k. 
$480 duz. 
$320 
3$000 

mm 
SANTOS 
CHEGOU na casa do T ô n i c o 

TVarcizo um grande sortimento de 
PEIXES das melhores qualidades, 
sendo : garoupas, namoradas, tainhas 
camarões seccos, pescadas, e o BACA-
MI.ÍO A 560 o kilo ! Na mesma caza 
encontra-se grande porção de coccos 
novos á 280, tudo ê pechincha mas a 

BiKHHRÔ í 

AOTWCIOS 

A]ig.\ êResp.*. Loj.\ Bencíioenv. 
Ituatv. 

De ordem do Yen/, convido os fone» 
cionv. e membrosactfros doquadr.'., 
em effectmdade, paraasess.\mag.\ 
de posse da administração eleita, que 
foi marcada para 19 do corrente ás 
Jioras do costume. 

0 Sécrel/., 
Feijó. 

p 
i> 

O Dr. Manoel Firmino Pe­
reira Jorge tem aberto o seo 
escritório de advogacia, na ca­
sa de sua residência à rua do 
Commercio n. 56, pavimento 
térreo, das dez horas da raa-
ph$ ás três da tarde, era dias 
úteis. 

3-6 

QUEREM 
SABER 

La vai obra! 

»«$*• 
Uma pessoa, cazada e com família, 

muito habilitado para ensinar as las, 
letras, segundo, o seu nzo e methodo 
novíssimo pelo qual as crianças muito 
facilmente terão grandes resultados 
em pouco tornpo, a g r a ^ m a l i e a 
portufcMe/n e f^ancoza, in-
elujalvé o falar. G e o g r a -
plilu e, conforme, o latim, a m u * 
adi-a, e nlnno,propòe-so k ensinar, 
com preferencia, em fazendas, onde-so 
possa forcaruift.intornatoparaambos 
OS sexos; podendo também ocupar-sô 
da escripturação (jà mesma fazenda 
em que morar. O Fazendeiro que se 
achar nesta circunstacias, e que quei­
ra admiti-la em sua fazenda, pode di­
rigir-se £ esta typographia. pessoal 
mente ou por carta, que se dirá a pes­
soa que a isto se propõe. 2—4 

V casa d e «fose Geri,£»el-
lo & lraiuo, rua cio C o m ­
mercio IV $>"£, acaba de 
chegar uni grande e varia­
do sortimento de fazendas 
ferragen, armarinho, cal­
çados e chapéos ; b e m co 
m o iasendas finas e da tal 
tlma m o d a ; chalés de Ia, 
cie malhas;linho e seda pa­
ra vestidos; cortes de 
vestidos de *<£ saias, ditos 
de U n h o rendadas, nobre-
sas e gorgurões, pretos e 
de cores ; reciclas de vi-
drilho para enfeitar ves­
tidos etc, cintos ditos mui­
to bonitos, faxas de sedas 
rendas brancas de seda e 
crony, chitas largas fran* 
cezas 0 portuguezast tiras 
bordadas e entremeies de 
todas as larguras e quali-
dades,gravatas para Sras. 
o que ha de mais moder­
no, chapéos para homens, 
Nras. e meninos,nniuIto lin­
dos e modernos, e mui­
tos outros objoctos que 
longo seria ennumernl-os, 
c|ue tudo se vende mais 
barato do que «MU outra 
qualquer parte, ficando 
certo o publico que a di­
nheiro nfngnem volta s e m 
fase mia. 

T a m b é m , recebemos á 
eofnmissâo u m lindo sor­
timento de trancas para 
iras., iiininaho pouco m e ­
nor e mais de metro, sor-
i idas o m coroe, faxas de 
seda e gorgurao pretos e 
c|e cores para vestido, col-
lari altos e punhos de linho para Sras., o outros obje-et os, que tudo vende ba­rato para liquidar »-^4 vep p^-ra ovev 

•ij 

I R M A N D A D E D O S 
P A S S O S 

D e ordem do Ir.II*ro-
«edor José Mendes Fer-
M»/,, convida-se a todos 
os II-MU para comparece­
rem na Igreja da Vene-
ravel Ordem Terceira 
do Carmo e vestidos com 
seus balandràoa, acom-
paliarem a Procissão do 
Sr. D o m Je»u« dos Pai-
sos que terá lugar Do* 
aiiago 1S do correntezas 
•3 horas da tarde 9 ron-
vida-se lambem a todas 
as Irmandades que qui-
zerem prestar-se a este 
acto solemne de nossa 
Santa Rellgl&o a compa­
recerem «"aquelle dlaa 
nora mencionada parr 
coai suas presenças á-
brllhantareu aquella so-
Hcinnidade 
Conslstorlo da Irman­

dade do Sr- D o m Jezaa 
dos Passos, Itú IO de 
Março de ISTT. 

O Secretario, 
Francisco José de Andrade. 

Ordem 3.rt do Carmo. 
De ordem do Ir. Subprior Dr. Fran­
cisco de Assis Pacheco Junior,convi-
da-se o todos os Irs, 3." da Veneravel 
ordem 3.a do Carmo.para accompa-
nharem as Procissões, de Passos, que 
terá lugar hoje, a de R a m o s e Paixão, 
aquelia no próximo Domingo e esta 
sexta feira santa as 8 horas'd& noite. 

Consistorio da Veneravel Ordem 3.* 
do Carmo 18 de Março de 1877. 

0 secretario 
Paulino Pacheco J0rd&o 
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d& forma oval e cairos üüws 

ESCOLHA VARIADA DE 

QUADROS 
A01E0.EM FÜMO.GU AQ1MRELLA 
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PARA ADOTtKÔ 
Í!C S alas de visitas.. >••* z 

CASAALGARRAÜX 
£ S.PAULO A$àJ 

ri r .ta >•#• 

fA&BSft 
Perdido 

A pessoa desta cidade que em via­
gem para S. Paulo deixou em um wa-
gSo da companhia ingleza faca,colher, 
e garfo de prata, pode vir á esta ty-
pographia que se dirá em poder de 
quera está, pagando somente este AN» 
NÚNCIO. i__3 
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BURRAS 
FERRO 
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PROVA DO FOGO 
PARA 

Commerclães c Bancarias 

A.L.GARRAUX 
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